
Relatório e contas
2020



2



Índice

Conselho de Administração 
2020 – Um ano muito negativo� 5

Diretor Executivo� 7

Centro de Congressos da Alfândega do Porto� 13
Atividade Museológica e Cultural� 19
Recursos Humanos� 25
Qualidade � 29
Obras e Manutenção� 31

Relato financeiro 2020� 39

Contas 2020� 47

Demonstrações Financeiras�
Relatório de Auditoria �
Relatório e Parecer do Conselho Fiscal





5
Relatório e Contas  
2020

A dinâmica ascendente e de sucesso da Alfândega do Porto, dos anos 2018 e 2019, 
foi interrompida abruptamente, no início de 2020, pela pandemia COVID-19. Todos 
os objetivos para 2020 ficaram comprometidos. 

Resistimos com base nos resultados muito positivos dos anos anteriores. Gerimos a 
crise, passo a passo, porque era mais o desconhecido do que aquilo que era certo. 
Procuramos minimizar os danos colaterais. Mantivemos ativos os recursos humanos, 
que são fator essencial do que somos e fazemos.

Devemos encarar com serenidade e responsabilidade a realidade. Para a nossa 
Instituição, o ano de 2020 foi dramático e extremamente negativo. Ninguém pode-
ria prever um cenário pior! Devemos ter em conta que o ano de 2021 está já muito 
prejudicado.

Em termos de gestão, devemos assumir racional e emocionalmente o sentimento de 
crise que a pandemia nos provocou. É necessário apostar na criação de uma vonta-
de comum dos associados, dos órgãos dirigentes, dos colaboradores e dos clientes 
mais fidelizados, para recuperar o que fomos obrigados a perder, fazendo da crise 
uma oportunidade.

Se na sociedade em geral é preciso acordar da letargia que a pandemia instalou em 
muitas pessoas, individuais e coletivas, o mesmo se passa com a nossa Instituição. 
Acordar significa estar preparados para, logo que possível, enfrentar, com determi-
nação, força e confiança o desafio de recuperar o tempo perdido para chegarmos 
mais longe que antes, para conquistarmos os melhores resultados de sempre. 

O desafio que temos pela frente deve ser encarado como o maior de todos. 

A mundialização e webização da economia, as instabilidades climáticas resultantes 
de degradações ambientais, o choque de culturas intercontinentais, as ameaças 
pandémicas à escala global, são alguns dos fenómenos que devem merecer a nos-
sa atenção para estarmos preparados para resistir e ultrapassar todos os possíveis 
cenários de dificuldade extrema.

Conselho de 
Administração
2020 – Um ano muito negativo
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Face a este cenário de crise, estes são alguns dos ensinamentos que devemos tirar 
da COVID-19, numa lógica de descobrir as oportunidades que podem surgir.

O presente Relatório mostra que resistimos. Evidencia que conseguimos fazer o que 
as condições adversas permitiram. Se por um lado confirma que, face às circunstân-
cias reais da pandemia, não atingimos os objetivos assumidos, por outro lado prova 
que a nossa Instituição está preparada para conquistar o futuro. Por tudo isto, solicito 
aos órgãos e associados da Alfândega do Porto a sua aprovação. 

Porto, 10 de maio de 2021.

O Conselho de Administração,

Presidente,

Dr. Mário Ferreira

Vice-Presidente,

Universidade Católica do Porto, 
representada por Prof. Doutor Alberto de Castro

Vogais,

Automóvel Club de Portugal, 
representado por João Nuno Magalhães 

Universidade do Porto, 
representada por Doutora Maria de Fátima Vieira 
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Após ter resistido a numerosas críticas quanto à sua 
localização e edificação, enfrentando um complexo 
processo de construção, cumprindo durante mais 
de um século os fins para que foi edificada, operada 
uma revolução urbanística e estética na cidade, e ter 
sido reabilitada em ordem a receber novas funções, a 
Alfândega do Porto continua a servir a cidade e o País, 
constituindo um valiosíssimo património histórico e 
artístico, mas sendo igualmente preponderante  
do ponto de vista económico e cultural.
Fernando de Sousa in Alfândega do Porto 1869 – 2019 

Iniciámos o ano de 2020 com entusiasmo, impelidos pelos excelentes resultados 
de 2019. Mas chegou a pandemia COVID-19 e tudo se alterou com o confinamento 
geral e com a paralisação da nossa atividade.

A conclusão do estudo “Impacto Socioeconómico do Complexo Económico-Cultural 
da Alfândega do Porto”, desenvolvido pela Ernst&Young e assente na análise dos 
resultados do período 2014-2019, evidenciava, uma vez mais, a relevância e impacto 
da atividade da Associação na economia nacional e, com base no ciclo virtuoso dos 
anos mais recentes, perspetivava um futuro seguro e de êxito.

As notícias sobre a expansão do novo coronavírus, a partir da cidade chinesa de 
Wuhan, começaram a chegar a todo o planeta e os maiores receios impuseram-se a 
partir de fevereiro, com os primeiros casos de infeção registados em Portugal, e em 
março, com a necessidade de instituição de medidas de confinamento geral, como 
modo de travar a disseminação da pandemia e manter as condições necessárias 
para o Serviço Nacional de Saúde continuar a dar assistência aos contaminados 
pela COVID-19, bem como restantes doentes.

Diretor 
Executivo
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A partir de 13 de março a pandemia significou um travão a fundo na dinâmica positiva 
que vivíamos na Alfândega do Porto. Apesar de os objetivos assumidos pela Admi-
nistração e orientadores da Instituição estarem a ser cumpridos com rigor e êxito, o 
encerramento de escolas, serviços e indústrias arrastou a economia para resultados 
desastrosos, aos quais a Alfândega do Porto não ficou imune.

A crise pandémica impôs um adiamento sine die dos projetos e da dinâmica de cres-
cimento que então vivíamos. 

Poderíamos ter optado por ficar parados, perante a situação de crise instalada, e 
aguardar pacientemente pelo restabelecer da normalidade. Mas a cultura organiza-
cional da Alfândega do Porto apontou com clareza noutro sentido.

Com apoio da Administração, foram tomadas decisões relativas à proteção da saúde 
de uma substancial parte dos colaboradores e de manutenção de serviços mínimos, 
garantidos por uma pequena equipa que se manteve permanentemente em serviço 
na Alfândega. Esta medida foi um importante contributo para a redução das deslo-
cações e interações pessoais em contexto de trabalho, bem como para a promoção 
da saúde e segurança dos colaboradores e respetivas famílias.

De modo a garantir a salvaguarda dos direitos dos colaboradores, não se recorreu 
ao lay off, mas antes a outros enquadramentos legais como gozo de férias, teletra-
balho e equipas em espelho. Esta decisão, com amplo apoio junto do Conselho de 
Administração e que muito nos congratulou, apenas foi possível ser levada à prática 
devido à almofada financeira constituída a partir dos excelentes resultados líquidos 
dos exercícios de 2018 e 2019 e ao reconhecimento efetivo da importância do de-
sempenho e contributo de todos os colaboradores nos objetivos alcançados nos 
anos anteriores.

Resultados Líquidos  
dos Exercícios 2016-2020

2020 -861 403 €

2019 1 091 637 €

2018 1 072 891 €

2017 515 541 €

2016 -68 202 €

A presença continuada de parte da equipa permitiu não só manter canais de comuni-
cação da Alfândega com o exterior (clientes, fornecedores, parceiros), mas também 
manter o acompanhamento permanente das condições de funcionamento do próprio 
Edifício.
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Tivemos sessões de formação semanais para todos os colaboradores.

Foi, entretanto, delineada uma estratégia de proatividade face às condições adver-
sas impostas pela pandemia e pelo confinamento, dando-se seguimento a algumas 
ações para preparar a Alfândega para a sua reabertura. 

Assim foi que, seguindo todas as medidas indicadas pela Direção-Geral da Saúde, 
preparámos e implementámos todas as condições de higiene e segurança necessá-
rias para a reabertura ao público do Centro de Congressos e do Museu no dia 1 de 
junho. O resultado desta ação obteve sucesso e reconhecimento nacional, tendo a 
Alfândega do Porto sido uma das primeiras instituições portuguesas a ser certificada 
pela APCER no âmbito do Covid Safe.

Decorrido cerca de um ano sobre essa data, estamos convencidos não apenas da 
bondade da decisão da Administração em relação à proteção salarial dos colabo-
radores, como também de que manter a Alfândega em funcionamento foi a atitude 
correta, que permitiu não baixar os braços, continuando a desenvolver ações que, 
apesar de tudo, nos permitem ver o ano de 2020 não como um tempo perdido, mas 
como uma oportunidade de avançar com confiança em diferentes frentes de trabalho.

Elencamos de seguida as principais ações que ilustram esse esforço de manter a 
Alfândega em funcionamento:

	+ Acompanhamento permanente aos clientes do Centro de 
Congressos (adiamento de eventos, reagendamentos, visitas 
exploratórias a espaços, esclarecimento de dúvidas);

	+ Continuidade dos trabalhos preparatórios para a realização 
da exposição temporária “A Arte do Falso”, em parceria com 
a Polícia Judiciária – Diretoria do Norte (inaugurada em 9 de 
outubro);

	+ Ações diversas de manutenção do Edifício (pintura de colunas 
de ferro, pintura do passadiço do pátio poente, pintura das 
escadas de emergência do lado poente, colocação de caleiras 
e tubos de escoamento, reparações elétricas) com recurso 
aos colaboradores internos. Estas ações permitiram uma 
considerável poupança de recursos financeiros já que a sua 
execução por fornecedores externos estava orçada em cerca de 
150.000€;

	+ Implementação das medidas que permitiram a certificação 
Covid Safe pela APCER (certificação em junho e renovação em 
dezembro);
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	+ Desenvolvimento dos trabalhos de pesquisa arqueológica no 
subsolo do parque poente para instalação de contentores Molok 
para separação de lixos, de modo a dar cumprimento a requisitos 
de gestão ambiental sustentável;

	+ Realização de eventos com total garantia de condições de 
higiene e segurança, tendo-se conseguido manter importantes 
realizações periódicas como Modtíssimo, Portugal Fashion, Feira 
do Automóvel Elétrico e Híbrido, entre outras;

	+ Início dos trabalhos de restauro e valorização do guindaste 
DEMAG (Girafa) em outubro;

	+ Obras de consolidação e recuperação do rés do chão do Edifício 
do pátio nascente;

	+ Reforço da comunicação on-line, com atualização permanente de 
publicações nos sites do Museu e do Centro de Congressos;

	+ Realização e publicação de vídeos no canal Youtube do Museu, 
com leitura de contos e divulgação de histórias e de coleções 
museológicas ao público em geral, bem como para partilha com 
as equipas educativas das pediatrias do IPO, Hospital S. João 
e CMIN, de modo a manter uma ligação virtual com parceiros e 
possíveis visitantes;

	+ Adesão da AMTC à Carta de Princípios do BCSD Portugal  
– Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável, 
a qual estabelece os princípios que constituem as linhas 
orientadoras para uma boa gestão empresarial;

	+ Renovação da Certificação da AMTC pela ISO 9001:2015, com 
inclusão do Museu em dezembro.

Desta estratégia e do esforço por todos desenvolvido resultou o reforço do espírito 
de equipa e a vontade em continuar a trabalhar ativamente para uma cada vez maior 
qualificação e comunicação da marca Alfândega do Porto.

Hoje, passado cerca de um ano, e fruto do novo Estado de Emergência e das suces-
sivas medidas de confinamento que voltaram a ditar o encerramento da Alfândega 
ao público, voltamos a sentir em pleno a complexidade física e psicossocial de viver 
em tempos de pandemia, o que confina mentalmente muitos de nós. A pressão me-
diática e o real perigo da doença, com os seus mortos, hospitalizados e infetados, 
dificultam a normalidade das nossas vidas e o funcionamento da nossa Instituição.
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O exemplo do ano de 2020 serve-nos de inspiração pelo que, mesmo face às cir-
cunstâncias e dificuldades colocadas pelo novo confinamento, levaremos à práti-
ca estratégicas similares, procurando novas oportunidades de intervenção e novas 
ações em prole da alavancagem da marca Alfândega do Porto, continuando a so-
nhar em conjunto, continuando a resistir para irmos mais além. 

As crises trazem o risco de definhamento, retrocesso, falência e morte. Mas, simul-
taneamente, são oportunidades de novas vidas, melhores projetos e grandes êxitos. 
O que fizemos em 2020 foi optar por esta segunda dimensão das crises.

Afinal de contas, a história da Alfândega, como refere Fernando de Sousa no livro 
“Alfândega do Porto 1869-2019”, tem sido uma história de resistência e de permanen-
te luta contra as mais diversas dificuldades. 

Pela Alfândega, continuaremos a resistir e a lutar por um futuro melhor!

O Diretor Executivo,

António Alberto Gouveia Santos
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Eventos realizados e número de participantes

Em 2020, o Centro de Congressos da Alfândega do Porto acolheu 76 eventos, eviden-
ciando um decréscimo de 59% comparativamente com os 185 realizados no ano anterior.

O ano de 2020 teve a visita de 107.000 pessoas, por comparação com os 280.000 
participantes de 2019, verificando-se, assim, uma quebra de cerca de 62%. 

N.º Eventos 				    N.º Participantes

Receitas do Centro de Congressos – cedência de espaços

As receitas originadas pela cedência de espaços totalizaram um valor de 510.129 €.

Para uma compreensão mais abrangente do desempenho do Centro de Congressos 
na cedência dos espaços para eventos, salientamos o seguinte gráfico, que relata a 
evolução de valores ao longo dos últimos 17 anos.

Cedência de espaços 2004 – 2020

Centro de Congressos 
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Eventos em destaque 

De entre os 76 eventos realizados ao longo do ano, destacamos os seguintes:

	+ Cities Forum 2020
	+ Evento ĹOreal
	+ Congresso de Dermatologia
	+ Jantar dos Prémios da Revista de Vinhos
	+ CleantekShow
	+ Pitch Bootcamp FAP
	+ Roadshow Pikolin
	+ Evento Corporativo Amorim Cork
	+ Exposição de Camélias do Porto
	+ Portugal Fashion (2 edições)
	+ Entrega do Prémio AMP Empreendedor
	+ Cerimónia Assinaturas | Programa Ambiente EEAGRANTS
	+ Cerimónia de Imposição Insígnias ICBAS
	+ Conferência - Ação Climática
	+ Feira Mobiliário da AEPF 
	+ Modtíssimo
	+ Entrega Prémios Norte Digital
	+ Salão do Automóvel Híbrido e Elétrico
	+ Exames para a Ordem dos Advogados
	+ Evento Unilabs
	+ Filmagens Hyundai
	+ Tomada Posse Federação Académica do Porto
	+ Exposição Henri Cartier Bresson
	+ Exposição Porto Legends
	+ Exposição da LEGO – A maior da europa
	+ Evento Conselho Regional da CCDR-N

Foram realizados alguns congressos internacionais de referência no setor:

	+ Convención Grupo Werfen 
	+ Congresso Grupo Laboratório AIM
	+ Ryan Tax Services Meeting
	+ Type Inflamatory Event
	+ Meeting Totem Travel

Satisfação dos clientes

O Centro de Congressos encontra-se sob a gestão de Qualidade de acordo com a 
Norma ISO 9001:2015. Ao longo dos últimos anos, os níveis de satisfação dos clien-
tes encontram-se sempre acima dos 85%. 
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No ano de 2020, os inquéritos de satisfação revelam um grau de satisfação de 93% 
por parte dos nossos clientes. 

Iniciativas que marcaram 2020

54.ª edição da Capital do Móvel – AEPF

Esta edição, que trouxe à Alfândega o melhor do mobiliário português, ficou mar-
cada por ser o primeiro grande evento a acontecer em Portugal no contexto de 
pandemia. Reuniu meia centena de expositores ao longo de nove dias de feira e 
recebeu perto de 15 mil pessoas, numa área com 6.200 metros quadrados. Contou, 
na inauguração, com a presença do senhor primeiro-ministro, Dr. António Costa. 

Immersivus Gallery

A Immersivus Gallery é a primeira galeria de experiências artísticas imersivas em 
Portugal e tem como objetivo ser um ponto de referência artístico nacional.
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Neste espaço têm sido desenvolvidas diversas experiências imersivas, com dife-
rentes temas e artistas, nacionais e internacionais, as quais, através da união de 
tecnologia e arte, dão a oportunidade aos visitantes de experienciar a arte e cultura 
de uma forma inovadora.

São 2.000 m2 de área de projeção em 360°, onde o público é imerso pelo espetáculo, 
fazendo também ele parte da história.

Tudo isto é possível através de uma instalação técnica complexa e inovadora, em 
que as Furnas da Alfândega do Porto foram transformadas numa monumental tela, 
onde o conteúdo multimédia é projetado no chão, paredes e teto, preenchendo todo 
o espaço com cores e animações.

Foram três os espetáculos em exibição no espaço: “Porto Legends”, “Impressive 
Monet & Brilliant Klimt” e “O Fabuloso Circo de Natal”.

Aposta em exposições internacionais

O Centro de Congressos da Alfândega, pela sua localização privilegiada no centro 
histórico da cidade, pela sua dimensão e arquitetura singular, tem merecido, cada 
vez mais, a procura de várias exposições internacionais, cuja qualidade e moderni-
dade muito o dignificam.

Em 2020 tivemos o privilégio de receber duas exposições (Exposição da LEGO – A 
maior da europa e Cartier Bresson), que trouxeram ao Edifício dezenas de milhares 
de visitantes.



17
Relatório e Contas  
2020

Evolução das Redes Sociais

O CCA continua a apostar na divulgação dos seus serviços através das redes so-
ciais Facebook e Instagram, informando regularmente os eventos que estão a decor-
rer e os que irão ser realizados.

No final de 2020 a página do CCA contava com mais de 45.000 seguidores.

Recursos Humanos e Estratégia 

No início de 2020, encontravam-se marcados e confirmados dezenas de eventos 
que não se viriam a realizar. 

O principal desafio encontrado, face à pandemia e ao fecho da nossa atividade, foi o 
de assegurar a sustentabilidade comercial do Centro de Congressos. 

Para tal, foi crucial ter mantido no local de trabalho e em funcionamento pleno toda 
a sua equipa. 

Apraz-nos constatar que, na sequência do trabalho realizado, apenas 11% dos 132 
eventos agendados para 2020 foram cancelados, tendo a esmagadora maioria sido 
adiada para 2021.
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Acreditamos que esta estratégia foi crucial para a retoma do crescimento gradual da 
nossa atividade, bem como uma clara manifestação de reconhecimento pelo envol-
vimento empenhado de todos os colaboradores e funcionários no desempenho das 
suas funções. Uma vez mais, a postura pró-ativa assumida revelou-se de uma eficá-
cia evidente, se atentarmos na proposta de orçamento de eventos contratualizados 
para o ano em curso.
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O relatório que apresentamos faz uma síntese da atividade desenvolvida pelo Museu 
ao longo do ano de 2020, a qual sofreu profundas alterações devido ao encerramen-
to do Museu entre 13 de março e 1 de junho e às restrições sanitárias relativas a 
visitas de grupo.

Apesar das condições adversas, na base das ações concretizadas estiveram per-
manentemente presentes dois fios condutores: a crescente valorização do Edifício 
da Alfândega e o reforço da responsabilidade social, que se objetivam na dinâmica 
cultural desenvolvida de forma presencial ou através de meios digitais, mantendo 
e cativando públicos para o acompanhamento permanente da atividade do Museu.

Identificámos as principais linhas de atuação e as atividades práticas que consegui-
ram ser concretizadas com participação de diversos públicos, os quais são também 
alvo de uma análise anual e comparativa em relação a públicos dos anos anteriores. 

Valorização do Edifício da Alfândega

Não apenas as exposições promovidas pelo Museu mas também a apresentação no 
Edifício da Alfândega de exposições promovidas por entidades externas comprovam 
o reconhecimento e valorização deste espaço como um espaço único na cidade e na 
região Norte, com caraterísticas ímpares (história, localização, facilidade de acessos, 
proximidade com o Centro Histórico…), ao qual os visitantes acedem com facilidade 
e onde encontram propostas culturais atuais e interessantes, com capacidade para 
cativar e envolver toda a família em experiências diversas e marcantes. Em 2020 
foram prova disto a presença da exposição “Henri Cartier Bresson e das apresenta-
ções multimédia “Porto Legends – The Underground Experience”, “Impressive Mo-
net & Brilliant Klimt” e “O Fabuloso Circo de Natal”.

O Edifício foi palco de algumas visitas temáticas, que visaram comemorar datas 
culturalmente significativas como:

Atividade 
Museológica  
e Cultural
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	+ Dia Mundial do Braille a 4 de janeiro: visita de grupo da ACAPO 
– Associação de Cegos e Amblíopes do Porto, com abordagem 
da história da Alfândega e experiência tátil em torno da maquete 
representativa do Edifício e de alguns veículos da exposição  
“O motor da República: os carros dos Presidentes”;

	+ JEP – Jornadas Europeias do Património a 25, 26 e 27 de 
setembro: visitas de grupo orientadas, designadas “Há vista no 
Cais!”, com passagem por espaços interiores e exteriores do 
Edifício da Alfândega;

	+ “A Arte do Falso”

O espaço onde esteve patente a exposição “COMUNICAR” 
(2012-2019) foi alvo de remodelação, com vista à instalação da 
exposição “A Arte do Falso”, resultado de uma estreita parceria 
com a Polícia Judiciária – Diretoria do Norte. A infraestrutura 
da anterior exposição, bem como equipamentos diversos que a 
compunham foram reaproveitados para este novo projeto, que foi 
sendo produzido por equipas dos dois parceiros.

Inaugurada no dia 9 de outubro, a exposição integrou-se nas 
comemorações do 75º aniversário daquela instituição de 
investigação criminal e dos 150 anos sobre o início da atividade 
aduaneira no Edifício da Alfândega.

Fundada no talento, na imaginação, muitas vezes no génio 
criativo dos criminosos, a exposição mostra o engano, a 
ilusão, a fraude, que se estende das obras de arte à moeda, 
passando pelas armas, pelos automóveis, pelas jóias ou por uma 
máquina que curava todas as doenças. Os temas e os objetos 
apresentados pretendiam trazer ao conhecimento do público 
narrativas significativas de falsificações e de falsificadores, 
elementos adulterados ou mecanismos de falsificação recolhidos 
durante os processos de investigação, alertando para os 
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cuidados que todos, no exercício de uma cidadania que se 
deseja informada e ativa, devem ter para evitar o envolvimento 
em contextos “Falsos”.

No núcleo “Perícias a Falsificações”, o espaço laboratorial acolheu 
18 pequenos grupos, que aí puderam assistir à apresentação, por 
técnicos do LPC – Laboratório de Polícia Científica, de algumas 
técnicas de investigação como o retrato robot, a recolha de 
impressões digitais e a utilização de pós e luzes fluorescentes. 
Estas visitas, realizadas apenas com pré-marcação, obedeceram 
às regras estabelecidas pelas autoridades sanitárias quer 
em termos de dimensão quer em termos do distanciamento 
necessário e da higienização das mãos.

Com uma boa adesão de visitantes nas semanas e fins-
de-semana após a sua abertura, a exposição sofreu uma 
significativa quebra de visitantes em novembro, na sequência 
das medidas instauradas pelo Estado de Emergência para 
combater a pandemia, nomeadamente a proibição de circulação 
entre concelhos e o recolher obrigatório pelas 13h aos sábados, 
domingos e feriados. Tendo encerrado, como previsto, no dia 31 
de dezembro de 2020, está a ser analisada a possibilidade da sua 
reabertura quando estiverem reunidas as condições de saúde, de 
modo a poder ser usufruída por mais públicos, os quais, em 2020, 
não a puderam visitar devido à pandemia da COVID-19.
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Responsabilidade social

A responsabilidade social da Alfândega, inerente ao Auto de Cessão estabelecido 
com o Estado Português em 1999, tem-se concretizado através da renovação do 
Edifício, da sua animação e da partilha da sua história com públicos diversificados, 
procurando manter viva a importância da instituição aduaneira na cidade, na região 
e no país. Para estes fins tem sido crucial a ação do Museu fora de portas, a qual 
proporciona momentos de contacto e de fruição cultural junto de públicos específi-
cos, com os quais procura estabelecer uma relação de proximidade e que possa, em 
alguns casos, potenciar visitas ao Museu. 

Devido às restrições impostas pela pandemia, algumas ações deixaram de ser reali-
zadas com presença física nas instituições, pelo que foi garantida a sua continuidade 
por via digital.

Neste contexto, o Museu deu continuidade ao projeto “Hora do Museu” nas Pedia-
trias das unidades hospitalares Hospital de S. João (Joãozinho e Cirurgia Pediátri-
ca), IPO e CMIN – Centro Materno Infantil do Norte, nas quais, mensalmente, são 
partilhadas com crianças, familiares que acompanham as crianças no internamento/
consultas, técnicos de saúde e de educação e voluntários, histórias, curiosidades e 
objetos associados ao Museu. As histórias foram lidas e gravadas em vídeos que 
podem ser acessíveis às equipas educativas e às famílias através do Youtube do 
Museu. Vídeos alusivos à história da Alfândega e às suas coleções e exposições 
foram também partilhados no Youtube e no site do Museu.

A responsabilidade social refletiu-se noutros campos de atuação, como na Biblioteca 
do Museu da Alfândega (continuidade de catalogação e organização), nas exposi-
ções permanentes, nas atividades regulares de animação e nas atividades de cola-
boração com a comunidade, as quais foram alvo de divulgação através de diversos 
meios ao dispor do Museu. Identificámos de seguida as ações que tiveram maior 
impacto junto dos públicos do Museu:

Exposições permanentes
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A exposição “O motor da República: os carros dos Presidentes”, além de ter 
acolhido visitantes individuais, foi também palco de duas visitas de grupo orientadas 
específicas. As visitas do Jaguar Clube de Portugal e do 2 CV Clube do Porto, que 
incluíram estacionamento dos veículos clássicos no parque da Alfândega e visita 
à exposição, contribuíram para a animação deste espaço expositivo. Participaram 
nestas visitas cerca de 100 pessoas.

A exposição “Metamorfose de um Lugar: Museu das Alfândegas” acolheu mais 
de dois mil visitantes individuais, que usufruíram da visita gratuita de terça a sexta, 
tendo registado uma quebra de visitas de grupo orientadas devido ao cancelamento 
de inúmeras visitas previstas mas não concretizadas por força da situação pandémi-
ca e das restrições impostas pelas escolas para as visitas de estudo.

Atividades regulares de animação

Durante o ano, o Museu assinalou, através de meios digitais, algumas datas como o 
Dia Internacional dos Museus ou a Semana da Ciência & Tecnologia.

Divulgação

Através dos meios habitualmente ao dispor, como o site institucional, o Facebook, o 
Youtube e o Instagram, mas também através de meios de comunicação social como 
a Revista Estrelas & Ouriços, Revista Mais, plataforma “PPortodosMuseus”, o Mu-
seu conseguiu manter a comunicação com o exterior. Regista-se o esforço da equipa 
em preparar guiões e filmar, com meios próprios, vídeos que disponibilizou para o 
exterior. Não deixamos de continuar a utilizar os painéis led instalados nas fachadas 
nascente e poente da Alfândega e que continuam a dar um precioso contributo na 
divulgação para o exterior.

Públicos do Museu em 2020

Em 2020 registámos um total de 10.312 entradas no Museu. Esta significativa dimi-
nuição de visitantes deve-se ao encerramento do Edifício da Alfândega entre 13 de 
março e 1 de junho, às medidas restritivas impostas pelo Estado de Emergência a 
partir de novembro, à substancial redução de visitas de grupos orientadas e aos im-
pactos que a pandemia teve no fluxo de turistas nacionais e internacionais. Face ao 
ano de 2019, a redução de visitantes em 2020 foi de cerca de 47%, ficando, todavia, 
aquém da redução de visitantes nos museus e monumentos afetos à Direção Regio-
nal de Cultura do Norte, a qual registou uma quebra de 71% durante o ano passado.
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Como os bilhetes adquiridos podem incluir uma ou mais exposições, nomeadamente 
os bilhetes de grupo em que a visita integra duas exposições/atividades de modo 
a corresponder a várias áreas curriculares, é pertinente fazer uma contagem das 
entradas em cada exposição, a qual será sempre superior ao número de bilhetes 
adquiridos, já que, como se referiu, um bilhete possibilita a entrada numa ou mais ex-
posições. Em 2020 o total acumulado registado foi de 10.443 entradas, o que reflete, 
uma vez mais, a substancial redução de visitas de grupo orientadas, principalmente 
oriundas de contextos escolares.

Público por Exposição 2017 2018 2019 2020

O motor da República 7161 9476 7601 2523

Metamorfose de Um Lugar 5392 5908 4558 2684

Edifício da Alfândega 1769 1074 4625 739

A Arte do Falso - - - 4497

Total 14322 16458 16784 10443

Em relação à performance das entradas no Museu ao longo dos doze meses do ano, 
constatamos no gráfico abaixo que o ritmo das visitas foi acompanhando as medidas 
de combate à pandemia, sendo notória a quebra verificada entre março e junho e, 
novamente, a partir de novembro.

Evolução nº visitantes em 2020
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Recursos  
Humanos

A coragem é a primeira das qualidades humanas  
porque garante todas as outras.
Aristóteles

Os tempos que vivemos são de incerteza e de grande complexidade e os desafios 
humanos cada vez maiores. 

A juntar à imprevisibilidade dos ciclos económicos e às mudanças nos domínios 
sociais, políticos e empresariais, num ano marcado pela pandemia, a gestão dos 
recursos humanos torna-se importantíssima para alavancar o estado de espírito das 
equipas, dialogar e motivar.

Este novo desafio, francamente exigente, colocado às organizações, trouxe consigo 
a necessidade de criar estratégias de adaptação, redução ou suspensão temporá-
ria da atividade, ajustando-se à realidade vigente, sem deixar de descurar os seus 
colaboradores.

Mais do que nunca, fatores como a saúde física e mental debilitada, preocupações 
financeiras e altos níveis de ansiedade trazem impactos à produtividade. Aqui, a co-
municação assertiva do departamento de Recursos Humanos e da gestão de topo 
assumiram um papel preponderante e contribuíram para a multidisciplinariedade 
na intervenção e na construção de uma resposta completa a toda a estrutura.

Neste sentido, o ano transato revelou-se trabalhoso e exigente, tendo sido muitas as 
dinâmicas desenvolvidas para o bem-estar coletivo da Associação. Como sabe-
mos, o segredo do sucesso das organizações depende diretamente das pessoas, da 
sua motivação, da sua interação e sobretudo da sua ação.

Não descurando a importância das relações e do estreitamento de laços, foram 
também realizadas algumas atividades, cumprindo sempre com as normas e orien-
tações da Direção Geral da Saúde no tocante ao distanciamento social, etiqueta 
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respiratória e uso da máscara. 

Estamos certos de que, com a experiência adquirida ao longo dos últimos anos e 
provas dadas nessa matéria, continuamos a pensar num Futuro esperançoso.

Segurança e Saúde no Trabalho

No ano de 2020, dando cumprimento à legislação em vigor e pensando na saúde, 
segurança e bem-estar dos trabalhadores, concretizou-se:

	+ Realização de consultas obrigatórias e sempre que justificáveis 
no âmbito da Medicina no Trabalho;

	+ Ação de formação de saúde e segurança no trabalho para os 
mais recentes funcionários;

	+ Renovação dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 
e substituição de fardas, essenciais à identificação dos 
funcionários, garantindo o bom funcionamento da atividade;

	+ Distribuição regular de newsletters de prevenção dos riscos 
profissionais a todos os funcionários;

	+ Código de Boa Conduta;

	+ Manual de Gestão de Sinistros;

	+ Manual de Procedimentos no âmbito do RGPD.

Com a COVID-19, esta área ganhou especial importância, nomeadamente no que 
diz respeito à prevenção e combate aos riscos biológicos em contexto de trabalho. 
Nesse sentido, foi realizado um trabalho minucioso que contou com as seguintes 
ações:

	+ Plano de Contingência COVID-19 e Orientações específicas para 
a atividade do Museu e do Centro de Congressos;

	+ Ação de Formação específica, para dar a conhecer a todos os 
funcionários o Plano de Contingência COVID-19;

	+ Criação de uma área de isolamento, medição da temperatura 
a todos os funcionários à entrada do Edifício e cumprimento de 
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todas as orientações da Direção Geral da Saúde recomendadas 
para a atividade da Alfândega;

	+ Existência de um stock COVID-19, que inclui todos os EPIs 
necessários, assim como produtos de higienização e desinfeção 
adequados para a COVID-19.

Para a concretização destas ações, a Medicina no Trabalho e a equipa auditora da 
APCER, responsável pela atribuição do selo COVID Safe, foram essenciais no acom-
panhamento adequado e realização de boas práticas neste âmbito.

Acolhimento de Estágios curriculares

Apesar das circunstâncias, no primeiro trimestre do ano acolhemos 5 estagiários, um 
na área do marketing e publicidade, outro na área da criatividade e inovação e os 
restantes na área cultural. No ano de 2019, haviam sido acolhidos 6 estágios.

Qualificação

A qualificação do capital humano continua a ser um dos principais pontos-chave 
para o sucesso organizacional. 

É de referir a atribuição do estatuto de trabalhar-estudante a mais um membro da 
equipa, contribuindo assim positivamente para o aumento da sua formação, produti-
vidade e baixa taxa de rotatividade.

Com a impossibilidade de realização de formações presenciais, em 2020 foi prioriza-
da a formação on-line através das mais diversas plataformas, de modo a não afetar 
a política de melhoria contínua já existente. É essencial manter as equipas atentas, 
informadas e motivadas na criação de valor para a organização. 

Assim, em 2020 registaram-se 452 horas de formação, em comparação com as 702 
horas de formação de 2019. 
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Qualidade 

A persistência é o caminho do êxito. 
Charles Chaplin

No ano de 2020, com a inclusão do Museu no Sistema de Gestão da Qualidade, 
foi dado um passo importante para a melhoria contínua da Alfândega. A COVID-19 
teve uma grande influência na evolução da atividade, porém não limitou a vontade de 
progredir e aprimorar a qualidade do serviço prestado. Houve claramente um forte 
investimento interno, tanto nas pessoas como no Edifício. 

Além do selo Clean & Safe emitido on-line pelo Turismo de Portugal, é ainda de 
salientar o esforço que foi realizado para a implementação do selo COVID Safe, atri-
buído pela APCER. Esta certificação bianual garante que o Edifício da Alfândega do 
Porto cumpre todas as medidas oficiais das Entidades reguladoras para controlar a 
pandemia, com o cumprimento de um rigoroso painel de requisitos.

A sustentabilidade ambiental e social assumiu especial enfoque e é tema que con-
tinuará a merecer a nossa melhor atenção. Para além de a considerarmos no Plano 
de Atividades como um novo eixo estratégico, subscrevemos a Carta de Princípios 
do BCSD Portugal - Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável, as-
sociação que agrega e representa empresas que se comprometem ativamente com 
a sustentabilidade. O objetivo é o reforço de boas práticas de gestão sustentável, ba-
seadas em seis princípios: Conformidade Legal & Conduta Ética, Direitos Humanos, 
Direitos Laborais, Prevenção, Saúde e Segurança, Ambiente e Gestão. Esta é, sem 
dúvida, uma nova abordagem, que promete ter um reflexo direto na criação de valor 
para a marca Alfândega.

As alterações são constantes e difíceis de antecipar, pelo que, neste contexto, a comu-
nicação positiva será uma ferramenta fundamental no percurso para a retoma econó-
mica e terá de ser regular, proativa, transparente, empática, factual, assertiva e focada 
na humanização das empresas, agindo como um parceiro estratégico do negócio. 
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É crucial que as organizações saibam desenhar e implementar o seu processo de 
EVOLUÇÃO, que será contínuo. Perante este desafio que se prevê maior que social, 
nunca foi tão importante estarmos juntos e sermos parte integrante de uma Asso-
ciação que respira melhoria contínua, motivação, foco nas pessoas e espírito de equipa. 
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Obras  
e Manutenção

A pandemia trouxe consigo várias restrições à atividade desenvolvida no edifício 
da Alfândega, o que viabilizou a realização de diversas intervenções em termos de 
obras de recuperação e manutenção, muitas delas com recurso aos técnicos da 
Instituição, o que não seria possível num cenário de normalidade.

Em 2020 iniciámos os trabalhos de conservação da Grua (Girafa) e demos continui-
dade a uma série de manutenções e reparações no edifício, intervindo em equipa-
mentos e espaços que apresentavam um elevado grau de desgaste.

As ações de manutenção e ações corretivas mais revelantes no Edifício da Alfânde-
ga foram as seguintes:

	+ Substituição dos contentores do lixo existentes por contentores 
de resíduos enterrados tipo Molok, com contentor individual para 
vidro, para papel, para plástico e para indiferenciados

	+ Execução de nova terra de serviço 
para o posto de transformação 
poente. Aproveitou-se a vala aberta 
para a colocação dos Moloks para 
a melhoria dos valores da terra de 
serviço.
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	+ Reparação e pintura do Passadiço de ligação Central-Poente. 

Esta intervenção consistiu na substituição das chapas 

deterioradas ao nível do Piso 0, retirada dos vidros para 

tratamento das caixilharias e pintura dos aros de suporte, 

limpeza, pintura com primário e pintura final

	+ Reparação do passadiço de ligação no Piso 1 Central-Poente. 

Este passadiço mais antigo necessitou de um tratamento e 

pintura das paredes exteriores
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	+ Tratamento e pintura das escadas de emergência da Ala Poente. 

Foi necessária a limpeza prévia de toda a área, pintura com 

primário à base de poliuretano e acabamento com esmalte 

poliuretano

	+ Pintura das máquinas de ar 
condicionado existentes no lado 
Poente
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	+ Reparação e pintura do Hall do 2º Piso Poente de acesso ao 
Centro de Congressos que se encontrava em mau estado e com 
muitas zonas deterioradas

	+ Pintura e tratamento da estrutura e cobertura existentes do lado 
nascente junto à entrada do Piso 0
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	+ Pintura das paredes dos Pisos 0 Poente e Nascente e de todas 
as colunas, bem como das colunas existentes no exterior dos 
corpos de ligação

	+ Outras pinturas em várias portas e paredes do Edifício

	+ Conclusão da limpeza dos telhados do Edifício
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	+ Remodelação dos sanitários do Piso 2 Nascente. Foram 
substituídas as placas de vinil existentes por novo vinil em rolo, 
evitando-se uniões e consequentemente infiltrações e foram 
substituídos os mictórios por novos, mais higiénicos e com 
sistema de descarga individual.

	+ Limpeza e reparação das caixas de pavimento do Piso 0 Poente.

	+ Inicio das obras de conservação do guindaste DEMAG existente 
no cais (Girafa). Instalação de uma estrutura de andaimes em 
toda a envolvente, retirada da lança sobre o rio para substituição 
de todas as estruturas metálicas com desgaste, retirada de todos 
os pavimentos em madeira e substituição de todos os elementos 
metálicos danificados.
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	+ Reparação do pavimento do cais e melhoria da drenagem das 
águas pluviais, com a instalação de grupos de bombagem, 
evitando deste modo infiltrações de água nas furnas, assim 
diminuindo o risco de cheias. 

	+ Estabilização do corpo de ligação Central-Nascente. Colocação 
de uma cinta em betão em toda a periferia das paredes 
existentes e execução de estrutura em madeira para suporte das 
cargas do Piso 1.
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Relato  
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2020





41
Relatório e Contas  
2020

Situação económica e financeira

No ano de 2020 a economia portuguesa contraiu 8,1%, iniciando, em 2021, uma 
trajetória de recuperação que se prolonga até 2023. Projeta-se um crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) de 3,9% em 2021, 4,5% em 2022 e 2,4% em 2023. As 
projeções mantêm a estimativa para o PIB de 2020 divulgada em outubro, devido à 
conjugação de dois fatores de sentido oposto: a recuperação no terceiro trimestre foi 
superior ao antecipado, mas a evolução da pandemia e das medidas de contenção 
levaram à revisão em baixa da atividade no quarto trimestre.

De acordo com boletim económico de dezembro de 2020, publicado pelo Banco de 
Portugal, as perspetivas económicas permanecem rodeadas de elevada incerteza, 
estando dependentes da evolução da pandemia e da rapidez da vacinação em larga 
escala. O ritmo da retoma da atividade económica será condicionado pelo impacto 
da crise sobre a capacidade produtiva e pela necessária reafectação de recursos 
entre empresas e entre setores. As políticas nacionais e supranacionais vão conti-
nuar a ter um papel fundamental na recuperação e resiliência da economia nacional, 
devendo promover a retoma do investimento e a correta afetação de recursos.

Em 2020, a AMTC atingiu o pior resultado de sempre devido ao contexto pandémico 
COVID-19, o qual teve um forte impacto negativo no setor da cultura e dos eventos.

Foram necessárias alterações imediatas na gestão corrente de acordo com a evo-
lução da pandemia e, mais uma vez, a prudência consistiu no princípio base para a 
adaptação necessária. Nesse sentido, em junho do ano transato, foi realizado um 
orçamento retificativo que refletiu os impactos da COVID-19 na atividade.

Neste Relatório e Contas vamos analisar as rubricas de maior importância e as que 
apresentam divergências mais significativas face ao orçamento retificativo aprovado 
para 2020 e à execução do ano anterior. 

Relato  
Financeiro
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Os rendimentos obtidos no exercício em análise perfizeram um total de 772.463 eu-
ros, distribuídos pelas rubricas abaixo discriminadas com maior detalhe. Este valor 
corresponde a um desvio negativo de 8% face ao Orçamento.

Rendimentos Real 2019 Desvio 
face ao ano 

anterior

Real 2020 Orçamento 
retificativo 

2020

Desvio 
face ao 

Orçamento 

Vendas  539 € -29 €  511 € 100 € 411 €

Prestação  
de serviços 2 170 478 € -1 640 931 €  529 548 € 582 900 € -53 352 €

Subsídios  
à exploração  0 € 1 744 €  1 744 € 0 € 1 744 €

Reversões  24 600 € -24 600 €  0 € 0 € 0 €

Outros rendimentos  579 377 € -339 545 €  239 832 € 257 900 € -18 068 €

Juros, dividendos  
e outros rendimentos 
similares  1 709 € -880 €  829 € 1 100 € -271 €

Total 2 776 703 € -2 004 240 € 772 463 € 842 000 € -69 537 €

Rendimentos

Relativamente ao exercício anterior, registámos uma diminuição nos rendimentos 
de 2.004.240 euros. Face ao orçamento retificativo de 2020, também houve uma 
diminuição de 69.537 euros. Os principais desvios ocorreram nas prestações de 
serviços, que diminuíram 1.640.931 euros face a 2019 e ficaram 53.352 abaixo do 
orçamento retificativo. Ainda assim, a prestação de serviços, com um montante de 
529.548 euros, representa 69% do total de rendimentos da AMTC, com principal 
destaque para as cedências de espaços. 
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O valor de subsídios à exploração corresponde aos pagamentos da Segurança So-
cial no âmbito das medidas COVID-19 de apoio excecional à família.

Outra componente que também registou uma relevante diminuição foi a de outros 
rendimentos, que ficou 339.545 euros abaixo do alcançado no ano anterior, o que é 
justificado essencialmente pelo abrandamento da atividade e consequente diminui-
ção das comissões dos eventos.

Em 2020, o total de gastos fixou-se em 1.633.866 euros, mas em 2019 este valor 
foi de 1.685.066 euros, pelo que se registou uma diminuição de 51.200 euros. Se 
compararmos o total dos gastos com o previsto no orçamento retificativo para 2020, 
verificámos que o valor realizado também ficou abaixo do previsto em 108.134 euros.

No Anexo às Demonstrações Financeiras, encontram-se analisados de modo por-
menorizado todos os valores constantes do quadro abaixo:

Gastos Real 2019 Desvio 
face ao ano 

anterior

Real 2020 Orçamento 
retificativo 

2020

Desvio 
face ao 

Orçamento

CMVMC 72 € 1 060 € 1 132 € 0 € 1 132 €

FSE  719 091 € -122 484 €  596 608 € 643 500 € -46 892 €

Gastos com o pessoal  703 966 € 38 875 €  742 841 € 775 000 € -32 159 €

Gastos de 
depreciações / 
amortizações  222 103 € -11 675 €  210 428 € 308 800 € -98 372 €

Perdas por imparidade  0 € 40 567 €  40 567 € 0 € 40 567 €

Provisões  0 € 0 €  0 € 0 € 0 €

Outros gastos  37 076 € 4 549 €  41 625 € 14 000 € 27 625 €

Juros e gastos 
similares suportados  2 757 € -2 092 €  665 € 700 € -35 €

Total 1 685 066 € -51 200 € 1 633 866 € 1 742 000 € -108 134 €
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A rubrica que apresenta o maior desvio é a de fornecimentos e serviços externos 
(FSE), com um peso de 37% no total de gastos. Em 2020, para além da consciência 
ambiental que a AMTC tem vindo a implementar na gestão eficiente de recursos, a 
COVID-19 foi também um fator impulsionador para a afetação criteriosa dos mesmos.

Os gastos de depreciações e amortizações, no valor de 210.428 euros, apresentam 
uma diminuição de 11.675 euros face a 2019. Em 2020, não foi possível realizar 
todos os investimentos previstos no orçamento retificativo, daí o desvio de 98.372 
euros. Outros investimentos ainda se encontravam em curso aquando do encerra-
mento do exercício, pelo que só serão depreciados a partir de 2021.

Os outros gastos apresentam um aumento de 12% face a 2019, o que é justificado 
essencialmente pela rubrica donativos. 

Face aos elementos anteriores, constata-se que em 2020 o resultado líquido do 
período foi negativo no valor de 861.403,11 euros, enquanto que no ano de 2019 
havia sido positivo em 1.091.637,00 euros.

Situação Patrimonial

O total do Ativo em 31 de dezembro de 2020 fixou-se em 3.849.121 euros, conforme vem 
espelhado no balanço. Por sua vez, em 2019 este registava o valor de 4.792.701 euros. 

Ao nível dos ativos não correntes, verificou-se um aumento resultante do acréscimo 
dos investimentos em curso. Nos ativos correntes, registámos consideráveis oscila-
ções entre as rubricas. Em caixa e depósitos bancários verificou-se uma oscilação 
negativa significativa de 877.443 euros, sendo que, na conta de clientes, temos uma 
variação positiva de 241.223 euros. Estes dois desvios resultam fundamentalmente da 
faturação e recebimento de verbas relativas a eventos. Com a diminuição de receita 
proveniente dos eventos, foram necessariamente utilizados recursos de anos anterio-
res. Outra variação também significativa ocorre ao nível da rubrica Estado e Outros 
Entes Públicos, com uma variação positiva de 80.631 euros, isto porque a diminuição 
de faturação e a existência permanente de gastos e investimentos originou este valor 
de IVA a recuperar. No final do exercício foi efetuado pedido de reembolso do mesmo.

À data de 31 de dezembro de 2020, a AMTC não tinha dívidas em mora ao Estado 
nem à Segurança Social.

No Passivo, registou-se um aumento na rubrica de fornecedores correntes de 61.606 
euros.

No final do ano, o Capital Próprio ascende a 3.289.525 euros.
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Constatamos ainda que o financiamento externo sofreu uma diminuição, tendo a 
AMTC conseguido solver as suas responsabilidades, promovendo até ao momento 
uma política de diminuição do recurso a capital alheio.

Como principais indicadores da empresa, destacamos os seguintes:

	+ Autonomia Financeira = 0,85
	+ Solvabilidade Total = 5,88
	+ Liquidez Geral = 4,94
	+ Endividamento = 0,13

Do ponto de vista de gestão, um rácio não deve ser analisado isoladamente mas sim 
com outros indicadores.

O rácio de autonomia financeira exprime a solidez financeira e evidencia a estabili-
dade da estrutura de capitais e a consequente capacidade no cumprimento dos seus 
compromissos não correntes. Dado que atingimos um rácio de 85%, evidenciamos 
claramente um peso mínimo dos capitais alheios no financiamento dos ativos da 
empresa e baixos encargos financeiros (juros de empréstimos obtidos).

Por sua vez a solvabilidade total de 5,88% indica a capacidade de, com os nossos 
próprios meios, solvermos os nossos compromissos sem recurso a capitais alheios, 
o que garante a nossa sustentabilidade e continuidade.

A nossa liquidez geral, com um rácio de 4,94%, evidencia um equilíbrio financeiro 
que, analisado em conjunto com o rácio do endividamento, nos indica a capacidade 
de, com os nossos próprios meios, enfrentarmos o futuro, ficando assim menos vul-
neráveis e expostos ao exterior. 

Apesar do contexto atual de pandemia, os indicadores de estrutura financeira, en-
dividamento e liquidez foram favoráveis em 2020. A AMTC agilizou práticas para 
melhorar a eficiência e controlo das despesas e cobranças, em articulação com uma 
política mais eficaz e proativa de gestão dos financiamentos, de modo a cumprir o 
orçamento retificativo de 2020.

As ações desenvolvidas, os investimentos realizados e as medidas implementadas foram 
no sentido de adequar a atividade da AMTC, preparar a retoma e assegurar a continuida-
de das operações para os próximos exercícios, mediante a informação disponível à data.

Proposta de aplicação do resultado líquido do período

O resultado líquido do período de 2020 foi negativo em 861.403,11 euros para o qual, 
de acordo com a legislação em vigor, se propõe aos Senhores Associados a sua 
transferência para a conta de Resultados Transitados.
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